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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S...é"'-1>J""T.A.. C_l'!,... rT':.EI:_p._Rrr_�..A

KSGRIPTORIO--RU,\ DA LAPA, N, TYPOGR,\PHIA--RITA DA COliSTITUIÇAü
ASSIGNATURA

Tr-imestre (capital) o o o o o o o o o o o o

» (pelo correio) o o o o o o 'o

___ 0 ••
• �

3$000
4$000

___ o

I

Numero do dia o 401 1'80 "

o
i!ji".)

Numero atrazado 80* r8. I
I �.

Quinta.f'eira J ..... de M:ll�ÇO .-te .l�S:�.. 11>

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, ma" terminam sempre em

marco, junho, setem hro ou dezembro.

o «( Jor'l1al do Commer'­
cio) vende-se nos seguin­
tes pontos:

Praça do mercado, taboleiro de

, Jorge Favier.
. Praça do mercado, casinha de

I
Luiz Camillo da H0sa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

E li X ; R ffl A G I C O
Remerl!o in s ta n tunen pHra todas Chumba-os a ouro, platina e llSSO

artificial.as rno lest ias, esp=cia lmen to para

GRANDE BARATILHO. SEM COMPETENCIA
CONFEITARIA E REFINAÇÃO NA LOJA DE

PERSE;"ERANe!� FARIA & MALHEIROS
Completo sortimento de di:ce" as- a 1$:200, 1$"100. 2$000 e 2.$'100"

Sllcares refinaria e grosso, vinho�, () covarj'l. Superior gt1rgor,io pri-)to,
que ha de mai, cnnftlrtavel a,) e,-; .. COI!) llm pequeno toque de mofo, a

. tomago; preços bCll'atissimos. 2$500 (v;lÍe 4$000.)
5 RUA TRAJANO 5 VENDAS A DINHEIl:W-Ao VISTA

_______ .. �,_!��ortilho o����, I Boili(EMPREGÕ-rif-c'APITAl'
Vende .. se ;\ casa rle 1I'°g'ocio daATTENCÃO! ru;( cio Pf'l[}cipe, n. 79; trata·se fPl

Vende-se m,ulelr:l de crlstadinho, t11e�rnao

de canella e p8l'I,ba. escnlhida 9$; -----E-S-C-.,-A-V-A---sem (-)scolha 8$ (l 7$. n
50 RUA DO P1UNCIPE 50 Vende .. se urna, prOpl'icl par;l todo

rl sl�rviç" nnrn 2,1 anil!), de irlade,
sadi:l (; ,;"c", I)UI' 400$; 1 ara iufo!'­
mayões na cas� do Sro Areiils

DORES
A'venda em todas as drogarias

:

super-ior prepnra da, prolllpta para
.� uso, em l a trs de uma e duas libras a

500 l"S .. por
lib 1'Qa,

H. w. FISON & C.a

FARINHA DE TRIGO

SEMENTES DE HORTALIÇA
Jl)rge Fa v iar, no mercado, vend ...

sementes de hortaliça, nevas, che­
g"d:ls p e lo ultimo paq u o te ,

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

Co l l o ca dentes pelo, melhores sys ..

ternas, trabalho garantidu por mui­
t('i) n nuos.

Os dentes col l oca.los pelo me-mo,
nada deixam a ries8jiJr, quer GITI bel
Iez a , quer em nnt uru l id Ide, qller
em solidez.

Preços ao a lcauc« dr> torlos.
2G LAIWO DE PALACIO 2G

30 0/. DE ABATIMENTO
C nn e"le gt'unde n bu t i meu to, ,I,)

vende br r r is pira .1gua. de 1$ a

2$400; baldes, uma .l uz i a 12$, o a

,':;rr',i" 1$200,' LI.!JOê i)!lihdoo; :\ rl),�'"
a 2$400; drl[lLJ:'ito rara agua. de .5$ a

8$. couf.n-mo u tamanho; ca uec.is ii

1$800 e 2$200; concer-tos de pipas
com a rco s 110170::; são a GOO, e ve lh..s
a 240; assim corno fnlloagl"fll de l);tr­
ricas e reba tiçõss, tudo com (' mes­

mo a ba ti men to. Garante .. se as obra,;
hem destu ncad as na t.mou ri a Dia­
bo a Qua[;'o, rua d() Senu.lo, defrnn­
te 'III barbeiro. sendo esta a pr i me i­
r a talloaria da provincia, por não
haver Igllal competidflr no preço
nem n(iS obl'''" !

LÍlna cf: C.

NOBREZAS PRETAS

Fresi.:u, de SUpel'lll( qllaliliade.
gi1rantida. i\1arc'\s: Ruall, Codo· VENDE-SE
rus, Dunlop e Brilhêin1e, scrtidas uma casa e chacarél llOS C lqllPiros,
em parte;; igllae�, 21$500 por' bar- com mnito cafesal, e outras muitas
ric�, a di�1hl,il'oo rl::ie>:te, em l:ltes ,::'vores fructiferas, eLlln boa :lgl1;\.de tJ) bal'l'lcas, a 19$000. a dinheiro, tambem aluga-,e outl'a no me';IIIO

ARMAZEM DA BARRICA j lugar; ,para
tratar com () seu !�rl�-

. pnetal'lo abaIXO a';'lgnaJo. - G�tZ-
23 RUA DO PRINOIPE 23 lher'i'ne Hem'ique Dingee.

r�1:om!�7N�:;m;'�'REPAHTI(IÃO IH POUCIA
rj; IFloriano Serpa � EXPEDIE"TE DA �ECRETAr..rA

� Ap provarlo pela Junta Central ele ll yginne j; DIa 14 JI� Março. of� PrO(!t,:;II)';o rnrJdlC'II\lento das-)� Aos delegados de policia, re-
�; cober t» _na Bahia, cu r a Asthma,�: comrnendando que cornmuuiquem(t B-}Oonchzte, Tosses rebeldes, Ca- (I! 'o '.' fi .

OCl tharro pulmonar, �f; OppOI tunamente � esta che Itlo como
r� DEI'O-;I1'O :,i lhes cumpre, os factos notavcis que
(g) LyIz I--'3:0�J:_..;r

..

& Coo ;j: o.ccorrerell1 nos �erl�10S de sua ju­
�)S- .. _�R�A�;!�;_\� ...:�i\�"",o_2�,,;-..)i! risdição, para CUJO fim de�'ell� trans­
/'- �,� �,_.�����;-; '-�I:! rmtur esta recommeudacãn as an-�� XAROPE DE CAJU i� toridadcs que lhes são ·suhordina-

�� PARA LIMONADAS �� das.
�,� Ref?>igemnte e Depuratioo i': Ao delegado da Laguna, respon-�) Pharmacia e drogaria (i; dendo ao seu tclcgrarnma de hon-
\i I> r: tem, acerca ela suhstituiçãn e ele-�) L!7IZ :::E-IOl.:�.;>J" & c· rfi.

9 -

9 "ação do pessoal que constituo o�}�,"",_�_:_I!� .J�::A�. ����-?� --Jr: destacamento cle policia respectivo.;r-��-"����' ���,�. '-""""�,�ij� MERCURINA ;fi Aos dell'gaclils da Laguna e do
�': RllIllPtlio por!I-)I'IJ'O cou t r.i as;� Tubarão, p\;l() telcgral�ho, para\i;.>::dr'rl·l�,f);t1l!1�HP,todnf.�(l·JilJ�:'1l0·"I�1 .

I' ,

'L' d", \. .. " .

It\ I[U(: ln d: ii,Dlli SuillC ,1 (; ..\IS enc!(\ a
�t' m.iuch a dll rosto, p rsp.u a,],' �,o_ i,: eompanhia equestre, que tem como(f: �l1'jdo f'orrn o l a dI) SI'. n-. Bay- ff: artista João Medina.�llJJ:1.

-

fí:
ff: ,i,,-cha.se,á vE�lrlit c.'m ca,;� d'_Js ri; Ao Dr. chefe ele policia do Rio

('�SISo Severo, E. Dill!lhl, hlll:lf,d\ Grande do Sul, requisitando inlor-

("1\" 8:: Ma lheiro- P na ]Jharmliei;l do (,� mação sobre o assassinio do Joa-, ..

C I,f\(, Sr. Pires de u rv.i l h«, IlO Lu r- i') quim Bento, artista equestre, em(1';1 g<l de Palilcio. (ti), S '1." 1 P 1 f���s�s�������� '. Francisco C e au a, e se orão

presos seus assassinos.

Ao Dr. chefe de policia do Pa­
raná, respondendo, por telegramma,
ao de S. S. o informando ácerca do
deserto!' Geraldo Pereira Brandão.

ARTE CUlINARIA
Anna Ceccone, cot11petelltemente

hauilitacJa um IjLlillqlll�r: f;yslema de
cosinha, offer8ee ,In publico os Se!)s

'f�rriços. Fllrnel:n c,':llida para fami­
lias receb(-j pen"ionl�tas, iL rua do
Principe n, G�.

Reque)ni1nento despachado
O advogado José Delphino dos

Santos, pedindo pOI' certidão o que
cunsta n'esta secretaria ácerca dó
procedimento social de Francisco
Miguel Martins, residente na fre"
guezia da SS. Trindade. Despacho:
--San.

VENDE-SE
�

um l1laqnina paret c'lStLlra�, já Ll;:;\dil.
um :t""dilr, um:\ tiaul.a e um ilh­
trUtllellt() de eugenhdria, tud'l Clllll­

pl.,LtIl1I'1l tl� nO\"l). Para VHI' e i r tI.:l r,
no armaZ'3!l1 á l'lla d" Priui.:illf' 1).

, Do sec?Oetw'io13 '.�_'
.. _ _ __ Ao cidadão Roherto Guilborme

itTTENGÃO" Sanford Cogoy, tr�Lnsm1ttindu, de
,

urdem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe,venl!.:-se a c:,\"t da rua do Prineipe. r ·tOt I I 1< T' •.

n, 79; tnlta-,r; na m(3�ma, eom JosélO no\o lU O ce S..1a nomeaçao pa-
de S()llZc( Cunl!:l. ra 1· supplente do subdelegado de
....'.....".. , •._.... ....... Lages, tendo sido rectificaelo seu

Acha-se allerta nesta folba urna nome ..

Ao delegado de S. Sebastião de
Tijucas, cOnll1llJnicandu, de ordem
elo EXITl. Sr. Dr. chele dr ])illicia
ter sido exonerado Mal'colil�o Fer�
reira de Souza, do cargil de i

o

snp­
plente do subdelegado dOess:1. \ illa,
por baver-se i!lcolnpatihilistldn, e

que deve p'l'op6r pessoa idonea pa­mas terminam Sell1pl'e com o mez. ra o preenchimeuto d'ess:I, vaga.

secção de annuncios espe­
ciaes, até iO linhas, para serem

publicados dIariamente, pela insi-

gnificante ('1)'\ pti�\ dI' 2$ rnensaes.

Hecebe-se assignaturas, que pó­
dem começar em qualquer dia,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



...Jornal .IQ (_:ou_unereio

Dia L1 nos princi pios (le progresso o Em seguida, damos a Cll'CU- hutadas, que I) pnssarn ser, ou já
Na cadea não houve movimento. prosperidade (los povos, sem o lar c () Questionario de quc tributadas que possam soflrer au-
HON DA: A gnarda Ioi rondada qlle não haverá hem estar, C()-I acima tallámos: grnen to de imposto, sem prejuízo

Pelo tenente do exercito ,Firmillo'f I
dos interesses da iudustria, lavou-

ll1eC;}_t I')nr mmll esta]' uma ar- ,
-

J) 'G) I 1 d d ' ra e commercio ?lego, as ... toras e a ma ruga a. dente vontade de dotar a n08- CmCULAR
Ao xadrez da policia Iorão reco-

sa prcvincia com os mais Gabinete da presidencia da pro-
QU:lOS são oll_as.?

lhidos: á ordem cio E-Xl11. Sr. Dr.
uecessarios melhoramentos de vincia do Santa Catharina, ell1.... -

J
3.

chefe, J. Romão, [Jlll' ter sido pro- I I 1883 l'lão será aceitável um modico
so em flagrante, por crime de tcn- que ella lia tanto se ressente.

co .... c e '

.

imposto sobre as indústrias e pro-
.

1 I J
1111l1. Sr.-Desejando ouvir n ['I""0-e8?tauva uo arrom oarnento, o não Assim é 'que, no intuito de JU

comrnercio desta capital sobre as-
Medina, por emembriaguez; e á 1'eS011\'e1' algumas iin portantes d

- - ,

1 1 J sumptos
c

e máxima importancra,�I'(l�rn do .c el.egado, lV auoel � e
questões. das quaes dependem relativos á economia finanças e

111'cltas, Joee Hicardo Borzcs eIoão
,

'

r

l'

l)or;lingus, os dois pl'lfn�iros' por por certo eR�(:H �jelnOra,lllent(lF., industrias da província e sobre ()

ernlniaguoz e o ultimo por vabun- acaba de dirigir ao corpo C0111- complexo das qlles catõespitaes que

f I'
,

d
. á taes objectos se ligam, scgu nnoclíJ9'em, em que, ui ell�ontraclo (�e- mcrciaí es.ta pnlç�t uma cir-

V .... verá do questionario junte,
pUIS do toque ele recolher. Forao cular convidando-o pcLl'l:l. a I ! I ,

lil d d I I I R
ten lO a ionra (e convidar a. ' ....

postos cm �J)er .ao e sa re tosa e reunião que brevemente se de- pessoa pOI' mais de um titulo com-
Manoel Felisberto. verá realizar no palácio da petentc, para uma reunião que te-

RO:\'DAS: 'Pelo Exrn. Sr. Dr. che- presidencia. rá legar no palacio da presidoncia
Ie de policia e pelo capitão com- no dia .... do corrente, á 'L hora
mandante da companhia policial A' circular acompanha o da tarde.
foi rondada a capital em diversos Questionario, no qual se dá

pontos. I
a idéa dos pontos a tratar-se Comparecendo V .... á essa reu-

nião, e prestando o seu valioso
Rondaram tambem: das 8 ho- i nessa reunião, oue julgamos

I
-1 COllCUl'SO para o seu bom exito,

ras ÚS 12, o alferes da companhia de um fim inportantissimo. \T f'
. .

.... ara um serviço á prOVIL1WI.,(le policia Herme�egil(10 José dos S. ex. deseja OllYÜ' a oni- e á mim I1Ill altn obscquio , peloPassos, o elas 12 as 'I, da madru- .�

1
'

1·.L1 I
. "

t
a d

\

t ]'
- ,1 D M 111aO (e PCSNO<tS aut iortsac as fJua serei Il1lJhO gl'a .o.

oa a, o sargen o . nao uO 80S r a-
. .

chado. sobre ns prmcipaes assnm- Aproveito o ensejo para. apro-
""",_'_naí'_'" Uh !mil ptos relativos á economia, fi- sentar á V .... os protestos da mais

A nova adll1illistl'a�ão nanças, indústrias. etc. Pf,:fei�:t estima ( distincta. consi-
d TI d t L d Ô· t derução.i--Do , .... --Att. Vene-

O exm. sr. r. reoc ure o ouvan o () proce nnen o
, I' OI' o

• I , d
. . ',. '1!

ac o I (' ) [. ..,.

Souto, presidente desta pro- I c e 1:). ex., appellamos para ()
_

vincia, acha-se possuído dos patriotisrr;o e desinteresse dOE; QUESTIONARIO
melhores desejos de contribuir distiuctos cidadãos, que nessa i.·

para o engrandecimento del- reunião devem representar o De quo moios se póc]e lançar
la: aR primeiros passos de sua cornmel'clo desta ca.pita.l, pe- mão, não só para o fim de augmen-

l' d 11 d tar a oxportação desta provincia,administração claramente o (,H1 0- les que se ignem au-
como tambem de melborer a sua

demonstram. xiliar s. ex. mt realisação de receita?
S. ex., sectario de uma es- t�,r) justo quão importante de-j 2."

chola adiantada, qne se firma I szdeTatmn. Existem lllaLerias ainda

7."
E' conveniente conservar as ta­

xas sobre o peso de certas merca­
dorias exportadas, de conformida­
de com a lei 11. 695 de 3'1 de Ju­

não tri-Ilho -de 1873, ou cobrar tantos por

No caso affirrnativo qual deve
ser a base, a taxa proporcional ao

valor locativo, ou a taxa fixa con­

forme a natureza da industria ou

profissão, ou ainda parte fixa e par­
te proporcional?

4. •

O act ual systema de arrecadação
das rendas provinciaes é satisfá­
ctorio ?

.

No caso negativo, quaes as me­

ch?as a adoptar polos poderes pu­
blicos ?

5. a

E' conveniente ao commercio e

ao fisco manter as attrihuiçõos qne
têm (!S actuaes estações de arreca­

dação, de [azcr despachos dp, ex­
portação para dentro e fora do Im­
perio, ou será melhor restringir a

certas e determinadas estações taes

attribuições?
6."

O c�mmercio de exportação luta
com difficuldades, que pódem ser

removidas por medidas legislati vas
e administrativas?

Quaes devem ser ellas ?

FOLHETLM 891.
a côrte a tfiflus as dama':, n'uI,n í mou () barão seriamente impressio- Fazia dó a agonia d'aquelle des-

_______ IdylllO permanente, q oe parece rt�- nado. graçado.
------

moçal.'.)? - E' horrivel, é. Era lllDa' mll- Porque �e queixasse muito da
LEITE BASTOS -E' i\. minha v;ngallçu, 9x(;)amoll lhe[' fatal, cujo lrato 9mpeslava to- falta rle ar, e pedisse que o tirassem

elle, nITo () d(�ixaSS8 concluir': odei,) dos os que ,') approximavam ,;'e11,l. do beliche para respirarllyre, e ver

llO nii MOilYTE
àS rnnlhe['f�s'? O ultimo de'igraçarlo que fez, vai o de lflnge ao menos a terra que de-

O SE lUA un ri
W

o barITv lião teve vnnt'l(le de pro- barão cUllhectd-o em Li"boa. Diga- via cobrir seus ossos, o barão fel-o
seguir n() assuruptfl• lhe que lhe perdôe e que me perdôe conduzir ii coberta do navio, ma�

Ao voltar pal'iL junto do �eu do- tambelll... não pôde, porém, satisfazer-lhe a

ente, (;ol1l111ullicou-lhe as irnpres- O barão espantou muito us ollus IUltima vontade.
sões l't-'cebidas durante este bre,-e e eXC1Cl.IIl0l1 a��ombrado: O seu doente morreu sem ver essa

I dialogo,
-A ::;I?! terra que tão de perto delllancl:lva

O ex.saltin0lanco ouvil1-O com a O saltimbanco soltou um gnto de já ll<1S vascas supremas da morte.
'

I
InalO!' ilttellçaü. (�L1and,) condu,.), de�espel'{), Uf:JiXull-ll'Ií-', potém, uma missão a
dj�s(J-lhe: -Ah I cumpri!', e um segTtodo a guarcÍ;n,1 -CoJlheci uma só mulher capn E levou as mãos á ie�ta, excla- l1li�são grata, porque ia fazer a feli-
de fazer sentir a um lwmem uma mando: cidade de Ulll billllem; segTedo hor-
paixão assim. --Q e fUI eu dizer? riv(jl, porque paret:la envolver a

A herança do paJibaço Coincidencla �ingull{r! Acaso sHrá Havia Inadvertidamente trahido cumplicidade de um crime.
e�sa mulher a cllle obriaou o viscon- pane do seu sebOTedo. P t I J

'

--Pois o senhor já amou? voltou· ,_ res êHlaS as u tll11aS h')!lIenagens
11 I -,'

' de a v()tc�r tamanho odlO ao sexo do Tammanha foi a dôr,e a veroo'onha dA pl'eclade ao s'ell DI.larlo ,ollll'g'O, o18 o lCtraO n UlIl flSO expansIvo.
- 11,.

ri. physlOnomia do \'iscoude illu- amor '? que se apoderou cl'elle, vendo que se barão entregou-se inteiramente ao

minou-se de sllbito. -Pôde sel',respoocleu o doentl1. havia declarado perante o barão, desempHuho do encargo que d'elle
J' d 11 E accrescentou: Gumplice de �elllelhante mulher. havia recel'il'dfl .

. _-- li, SIm, reSpfH! eu e e com

Ulna seriedade e�,t: anha. -:-Essa que eu conheci fez mais: ,�ssa pl'eoccupação, no estado me-I O Vis�0Ilde_ de Santa Eulalia, cujo
E i'1ccrescentou: ubnguu () homem qll.e Hlrwva a eOl1l- 11ll(1rOSO em que�e i:Jl1contrava, abre-I trato ate entao lhe era ngradavel,
-Stj eu não hilUyeSSe ;lIJI.aUI), mptter unJ fratrlcldio, a mallch(�r-�e viou-lhe as p,oucas hOf,l' de vl(Li

1 t()�'IP1V'1-s�-lhe agora importuno 'oe

com(J quena J uarào qU(-) eu odla�"el
no sangue do S(õU proprlU Irmaü, alqu":_

o luedlCo lhe precll"sera, 111�L1pporta\el.
tanto?! expatriar-se. EntroJu em affilcçõe::. uxcruClan-

-De que malleiril., se O vejo fazar' --Agora issli é mais grave! excla- tes, que u suff')cavam. I

SEGUNDA PARTE

A FILHA

OAPITULO I
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, cento sobre o valor que as mesmas

,
tiverem em pauta semanal por oc­

\ casião da ex portação ?

,( 8.'
Os direitos de oxportação para o

estrangeiro devem ser conservados
como se acham, ou igualados aos

da exportação para dentro do' Im­
perio ?

'15. &

A navegação costeira e fluvial
precisa de ter maior desenvolvi­
mento? No caso affirmativo, quaes
as medidas a adoptar para desen­
volvel-a e animal-a?

16. &

..

Jornal do Cornmercio

ciaes, e que mais gal antias offere- ao negociante Francisco Ma- com a agua, Em tempos de el­
cem de futura prosperidade? chado Dutra. rei D. Manoel os homens en-

19. •

A província produzirá trigo, li- Dada a busca, nada foi en-
nho, cevada, centeio, seda em centrado, e apenas a roupa elo
quantidade,. e.de qualicl�\de tal que uso e algumas cartas escri­

�os,s� ?�nstl�ul� ramo Importante ptas da Laguna, chamando a
le agricultura .

• Medina, e que levasse lantei-
Quaes os pontos onde se tom joulas amarella e branca 1

feito experiencias o quaes os resul-
..

tados obtidos? O dr. chefe de policia ve-

No caso de producção suffici- rificou, por telegramrna, que
ente, como proteger taes indus- na Laguna e 'l'ubarão não ha­
trias ? via companhia alguma eqnes­

v)O. ";;:, tre.

A cidade de Porto-Alegre Em Franca os priucipaes
�)OSSuP �,086 edificios, s.en�ü: jazigos de OlHO são os Alpes,33 publicos gemes, provmoia- os Pyrineos e os Cevennes.
es e municipass, 10 edifícios

O CUI'SO das aguas que sa­particulares com denominação hem dessas montanhas trans­especial, 23 barracas ou te-

lheiros, 272 cortiços, 3,683
casas torreas, 289 casas asso­

bradadas e 5'76 sobrados.

De uma folha 11e Porto Ale-
gre, colhemos a seguinte esta­
tistica geral dos prédios exis­
tentes nessa cidade, tirada

pelos lançamentos para a co-I
brança do imposto da decima
urbana:

Deli[encias Doliciaes
Convém para o desenvolvimento

da agricultura, eommercio e indus­
tria o estabelecimento de associa­
ções ou emprezas auxiliadas dire­
cta ou indirectamente pelos pode­
I'es publieos? Quaes são cllas, o os

auxilios de que possam carecer?
17. &

Qual a industria que deve ser

adoptada de preferencia na provin-
cia-a agricola, a pastoril, a ex- Aberto o inquorito policial,
tractiva, ou a manufactureira? forü,o ouvidas diversas teste-i8. "

N d 'I 'I',
munhas e entre elIas algumasI o caso 'e ser pOSSI ve auxl lar ,� '.

a ,11gumas, quacs os ramos que pó- que affirmal'aJ.n ter Vlstl) e�n
dem e devem ser de prefel'encia poder de MedIna um l'eloglO
�rotegidos pelos poderes provin-! de ouro, ha pouco subtmhido

E' conveniente reduzir os direi­
tos de exportação da farinha, as­

sucar, feijão e ou tros cereaes, o

bem assim elo fumo, madeiras,
aguardente, melado, que forem ex­

portados para mercados estrangei-
ros, excepto os do Hio da Prata? E' conveniente animar a agri-

iD." cultura elo café, algodão e fumo, e

Será conveniente taxar a expor- outros productos ?

tação da herva-mate ? Pude desenvolver-se na proviu-
No caso affirmativo, ele quanto cia a mineração, de que mineraes,

deve ser a taxa? e em que zonas?
ii." 21." « Tudo pu!' cauza das lanti-

Taxado o tal producto, será pro- E' necessario obter elo poder joulas amarellas »

vavel que a exportação diminua competente a garantia de Juros
nesta provincia, procurando outros para engenhos centraes de assucar ?
pontos de sabida ? Quaes os pontos da provincia onde

12.& se poderá colher melhor resultado
Quacs as medidas indirectas, qllo com o estaholecimonto rlclles ?

pódern promoyor o desenvolvimento
do cornmcrcio de exportação ?

13. &
,

O aprofundamento do-Tabelei­
ro-, que veda o accesso de navios
até () porto do Desterro, poderá ser

de utilidade ao commercio de ex­

portação e importação directa?
f, E' exequível esse melhoramento?
I Qual o dispenclio provavel ?

I
Como eonsegu;�l��val-o a effeito?

Quaes as estradas que devem ser

melhoradas ou iniciadas, com o fim
,
de dar incremento á agricultura e

;. ao commercio ? Qual o melhor sys-
tema da viação forma na provín­
cia ?

João Medina, em vagabun­
dagem pelas ruas desta cida­
de, e dizendo-se artista de
uma companhia eqlle�tre que
esperava da Laguna e Tuba­
rão, foi conduzido hontem á
prese��(; l i: ') dr. chefe de po­
licia.

carregados de colherem o ou­

ro elas margens do Tejo eram

conhecidos polo neme de adi­
ceiros e figurarn ainda no li­
vro de Nicoláo de Oliveira,
acerca de Lisboa e publicado
pouco antes do terremoto de
1755.

Pela secretaria de poliria ofli­
ciou-se ao chefe de policia do Hio­
Grande do Sul, pedindo informa­
ções sobre o assassínio do Joaquim
Bento, artista equestre, e olho
desta provincia.

Requisitado o mandado da
autoridade judiciaria, fui Me­
dina recolhido á cadêa publi­
ca.hontem ,tis 5 horas da tarde. Sabio honrem do Rio-Grande

para () nosso porto o vapor inglez
Ca.lci.er-or».

Foi também prezo em fla- Chegou honteru á lardr (lo sul
grante delicto de tentativa de o paquete nacional Tj';o dr""- Ja-
roubo , e levad (I fi 11 resença da
mesma autoridade, () calabrcz
João ele tal.que eSÜ1\'a arma­

do e trazia comsigo um gran­
de compasso com a ponta tor­
cida em fôrma, de gázua. Ten­
tava o ingresso em uma saza

á rua de B;:ítn, ás 8 horas ela
noute.

nS7,7'0.

OBSEll VAÇÕI�S METII;UHOLO-
GlCAS

Dia 14,ás l� horas da tarde:
Baromouo 771)0.
Thermometros: minimo 21,0,

maximo 21,5.
Céo encoberto, vento S, intensi­

dade 1.

Foram honrem abatidas pam
O OURO EM FRANÇA E EM consumo da cidade! 3 rezes.

PORTUGAL ................, I" ...._,........�"" -..

PLBLJCi\COES li Pf�nlnO
"I

Vice-cou§ld,a(]lo de
porta.l;i;·al

EM SANTA CATHAlIINA

Em virtude cio art. '13 do regu­
lamento consular portuguez, con­
tinúa 3. não se saber onde é o vice­
consulado de Portugal n'esta pro­
vincia, por não es-tarem collocados
os escudos das armas portuguesas
no predio em que suppoe-se estar
a chancellaria.

portam o ouro em palhetas. O
Rhodano por exemplo, teve
em tempo grande importar»
cia, arrastando não sórnente

palhetas mas pepitas. Havia
uma corporação de homens
encarregados exclusivamente

L'

destes trabalhos no tempo de
Lui;0 XI até Luiz XIV. Em

Portngal os ric's 1'eju, }\;![onde­

go, Minho e outros levam nas

arêas grande quantidade de

palhetas, Na Beira, no Dol1I'o
e no Minho ha homens cha­
mados ganclaei7'os qlle se em­

pregam em lcwa!' as :::tl'êas das

margens rlo� rios e ainda os A inspectoria ih alLlndcoa des-
ta cidade faz publieo lj118, (lO con-de menu!' ünprirtaneia para j'

,

I J ç,r. I• Ol'l1lIC a c com o art. � t e Sll I ::IS
apnrar o OUl':),

.

(1ue fica no
penas dI) arl. 23 do dceretn n.

fundo do taholeu,,) �rnquantoI5�90 d�) 15 de J,�lbo de,187�:: c

que a terra e a area sahem ate () fim de AbrIl proxuflo "In-

E continua, apezar disso, no

exercicio das fuucções do cargo dê
vice-consul o consul honorario Bo­
cha Paranhos ! !

Continuará ainda por muito
tempo este cstadl! d�j cousas? !

i\1uilos purtuguez e::;,

EDITAES

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DEPOSITO DO BITTENCOURrr
FIC _[-1U

I
.s: RU.A D.A CON-STITUIC.L1,._O N" - 10

Gratiflca-se nesta typ. a quem ti- I) ue acaba rle receber um Lndo e vnri.ulo sor timan to . E' a u n ica caza n'es­
ver achado UU] Fichú novo d� III�ri-1 ta praça que venrle a dinheiro, calçado pelos seguintes preços:
nó preto,penltdo Il O Domingo a norte,

. '" .

desde a rua Trajano até o fim da rua Botinas p re t as nzas superrores, para senhor-a, 3$600; 1[2 botas pl'e-
Formoza.· tas enfeitadas. 4$500; botinas de bezerro e co r do vão para homens. 6$000;

Superiores chancas de couro ri, Russia pr opr ias para lama, 9$000.
sapatos pilra senhora, 6$ e 10$000; lindo sortimento de calçado para me­

nina, que irnpossivel é descrever e que só vendo ê passivei c rêr na modi­
cidade de preços, poróm só se vende

douro, se está procedendo n'csta
í

.
- I. '

I d I
repartição a. conrança a 10CCa.

.

o

cofre, do imposto de indústrias e

profissões do corrente exercício.

Alfandega do Desterro, 13 de
Março de 1883. -- PedT'O C.
_MaT'tiTus da Costa, inspe­
ctor.

ATTI�l\�jAH
o abaixo assignado, tendo

de satisfazer certos compro­
missos próprios de seu nego­
cio, pede aos seus fregueses
que achao-se em trazo, o ob­

sequiu de virem satisfazer
suas contas () mais breve P08-
Nível.

Desterro, 13 de Março de
188;). .:Nuno da Gam« d'Eça.

� abaixo assignado pede a

�scus devedores o obsequio de
mandarem saldar suas cou tas, 11 (J

jlrazo de 110 dias, a contar d'cstn
data.

Desterro, i de Março de 1883.
-José ]lfunes L·:JLl,zada,.

.é\.l\Tl>TUl\!"OIOS
----._-----

SAPATARIA
I,

Vende-se uma com todos
os utensílios e algum calçado.

Para tratar, á, rua da Cons­
tituição 11. 16.

I I

PEl�DEU-SE da ladeira do
Menino Deos á rua da 00n8-

tituição, uma pulseira lisa de

prata com um pendente, fin­
gindo um porquinho.

Nesta typographia gratifi­
ca-se a quem a entregar, si °
exigir.

\

I
r

\, \
í

) (

: r'I
\1

(
[
')

"-��ENDE-SE um cxccllente es­
", MI� cravo moço, de bOI1S costu-

mes; quem pretender dirija-se á
rua do Principe n. 1. B.(

\ r

t �
I

Acaba de chegar, pelo paquete Rio de Jtineiro um comp l e to sorti­

timento de moelas 8 armarinho, qUG se v eude lilM preços bara t issimos.

Leques pretos a 2$, 2$500, 3$ e 3$.300; fichús cle seria de cô res cha­
malote a 9$; ditos de merinó, pretos bor-dados ,l 5$ e 9$; di lOS brilhantes
4$; laços ele seda (alta novidade !) 4$; l u vu- de pel l ica preta, 3$; grava­
tas Lle seda, para senhora, a 1$, 1$500.2$, 2$500 e 3$; co l letes par, :,e­

uhora. de 5$, G$, 7$, 8$,9$, e 10$; cvlluros de plaquê (Ildvidade!) 500,
800,2$500 e 3$: chapéos para senhor, a lG$OOO;rlltos par" meninas a 7$; --------
ditos de fUSLrrO a 4$; pulseiras, IHr 1$, 1$500, 2$ e 4$; fl ôr es fluas, ren-I J O 11 �i \ J� üdas pretas e brancas; lenços; véos para noiva, (Ie 5$,8$ e 10$: grinalrla� I '. j I'pr r

á

no i va de 3$ atê 23$; vestidos parn. baptiz.ulos, to u c i s de se t im, gran- L '.J l
po� par;;. cabeças, pretos e ele côre-, pregêld,'rio, de plaquê 8 outr-os gosto" -';T de st t 'loOO.

t
.

,

[I
. .

d'
. � en e-se n es a YI). a ,{,.Je mUI os o u tros artigo,;, qU(� 5U· azenr \) uma v iz i ta se pu era apreClar o

. .

'

so rt i rnvn to variado I'S. O kilog. de .)ornaes pe- ,I

9$000 e em tarjas a, ou r ta s desta cidade.

10$000
12$000
15$000 .

2!�$000 Vende-se telhas de muito boa
10$000 qualidade, na rua do Príncipe n.

1 B, loja de André Wendhausen

10 & C. &

------------------

AO RAMALHETE CATHARINENSE I
I

Vende-se duas moradas de casas

e chácara, no bairro mais sadio
desta capital á rua ela Princeza ns.

13 e 15 (Matto Grosso), com excel­
lente terreno plainiço, boa agua
po ta vel e pasto para 3 ou 4 ani­
maes.

Trata-se com Christovão Nunes
Pires, rua da Princeza n. i5.

4 RUA DO SENADO 4
NOVIDADES

quenos.no H}\ll}\IJnETI�

r�o
DE

10

�IIEDIO DEA��RtIJ1 CONT..RA. SEZOES

VENDE-SE

SUDerior assucar refinado, aos .SB[llÍlltes DrBços:
P qualidade, 15 kilos 6$ÔOO
2'" dita »» 6$000
3& di La »» • 4$960
4& dita )) . 4·$660

Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de COn­
tado terá um desconto de 1$500 I'S., na. irnportancia de cada barrica.

LIQUIDOS
Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra. em botijas » » »

VI/ermouth »»»

Absintho suisso »» »

Licol'es finos, duzia 38000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

10 RUA DE JOÃO PIN1-O

IiORRIVEL CRIME! I

CURA RAPIDAMENTE E COM mTm

I as

Febres Intermittente"S.
RemiHenfes eBiliosas;

as
.

s,os Calafrios,

1) EPOSITO r: EliA L

RUA PIMEIRn DE MARÇO, N. 13
Uio de Janeiro

Vende·�e na pharmnc ia rle

RA.U .... INO HORN

15 Rua do Principe 15

TELHAS

Vende-se a 400 rs. o kilo
do Jornal do Commereio da
côrte; inful'ma-Re n'esta typ.

���ENDE-SE urna boa macbina
� ele costura, ele pé; informa­

se nesta typ.

E' assassi na r-se ;'18 re�-ras ria verrl.rdei ru economia, comprnr calçado
em visitar em primeiro lugar o

À DINt-tEIRO

VENDE-SE
uma caza na ma do Principe n.
99.

O negocio de calçado, bem a­

freguezaclu, na mesma rua, n. iO.
Para tratar com José Nunes Lou­

I zada. '

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




